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E' ainda do nosso cole-

ga Marques Gomes a narra-

ção de factos que. se pren-

dem com este momentoso

assunto. Escreveu-a em 1907 ' mos anos do seu reinado, D. Fer-

no decimo segundo volume'nando, durante a regencia name-

da Historia de Portugal po-

pulare ilustrada de Manuel

Pinheiro Chagasi

«Foram notaveis as declara-

ções que na discussão do pro-

jeto do Codigo de justiça militar,

relatado pelo sr. Julio de Vilhe-

na; maio de 1875, fez o presi-

dente do conselho, quanto a apli-

 

cação da pena de morte, de que

se declarou defensor, quando

apjicada__ os crimes ;militares

Sãp'jdele _stats palavras:

i7.; ;iniciam-se contra" a existen-

um*
e““ de “me "este “dígmco' bem do Estado, na frase da Car-

Ita constitucional, sanciona uma
'estabelecer aqui.

Eu já fui duas vezes de aodosenença de morte, que a nossa

mo se tivesse sido inventada para se

com os meus ilustres colegas, e com o

partido a que tenho a honra de per-

tencer, temos prescrito do Codigo-po-

litico 7 _9901,_ tantonos crimes civis

como ' s orfñies'politico's, (apoiados),

e ainda hoje assumo toda a responsa-

bilidade desse facto, de que me não

arrependo..

Havemos nós por amor ao carras-

co, nós que já desterrámos da legisla-

ção patria, ir busca-lo para a legisla-

ção militar?

f: 'Não fomóo ”procurar nada, era o

que lá estava, o que existia, e que é

preciso-que exista, (apoiados) e existe

em todos' os paizes do mundo, desde

as repubiieas até ás mtmarqu'las, as

mais autocraticas da terra, porque é

uma imperiosa lel de necessidade,

(apoiados). . '

03 en'ercitos não podem existir

sem eia.-

Vinha sendo assunto de todas

as comiersas nos círculos milita-

res, e fOra, durante muito tempo,

tema obrigado dos artigos de fun-

do dos jornais, a aplicação da

pena de morte nos crimes mili-

tares. j

Deram causa a isso os factos

verdadeiramente anormais, suce-

didosf'ao tempo no exercito, co-

mo foram oter Barnabé Nunes,

soldado do regimento «de infan-

taria n.° 4, morto o alferes Fran-

cisco Crisostomo da Silva, no

domingo, 30 de junho de 1872;

Francisco Antonio, soldado do

batalhão de caçadores n.° 3, ha-

ver assassinado a traição, na noi-

- te de 29 de agosto de 1874, um

seu Camarada; e Antonio Coelho,

soldado da reserva, em serviço,

do regimento de infantaria n.“ 2,

ter egualmente morto, no quartel

de S; João de Deus, em Lisboa,

o alteres_ osé Augusto da Palma

e Brito.' funeral deste ultimo

oficial, que' havia pouco, conclui-

ra com 'distinção o seu curso.

foi umw. elbquente manifestação i o impozeram, quando não era lei,

|foram eles que criaram O uso,

,que os legisladores sómente con-

de simpatia pela vitima, &corren-

do, _a_ ele mais de 6:000 pessôas.

Entre afoficialidade ,do exercito,

quest-'que não havia quem não

“Ísis” @aplicação ¡Médiata da salvar O principio, quando o prin-

penazde morte para o soldado cipio se não salvasse por si. Ha-

quç acabava de praticar aquele

crime.

_Pelo fuzilamento pronuncia-

ram-se tambem, logo, o jornal-

diz-noite, jornal-do-comercio, Re-

voluçãode-setembro, Diario-ilus-

trado, jornal de Lisboa e Nação.

Do mesmo modo já não pensa-

vam, .,o., Diario-popular, Paiz e_

Demob'aclá, jornais oposicionis-

tas, embora condenassem seve-

ramente o facto e pedissem O

castigo do assassino. Estava es-

tabelecida a questão politica, da¡

a polemica apaixonada, e por

vezes violenta entre os diversos

jornals,a que veiu juntar-se a

publicação de diferentes opuscu-

los,'onde se discutiu tambem lar-

ga epr'oficientemente, se deVia

aplicar-*sem nãO'aquele castigo

ao soldado Antonio coelho; I I-

Dizla-se que a opinião do go-

verno, e muito especialmente a populares. E' justo que os que

 

   

   

 

   

              

    

  

do ministro da guerra, era pelo

fuzilamento; dai o voltarem-sc

para a corôa todos os que pen-

savam de diverso modo. Afirma-

va-se queD. Maria ll, nos ,ulti-

noridade de seu filho, D. Pedro

V, e D. Luiz l, havia comutado

todas as sentenças de morte.

Não decreta O fuzilamento,

escrevia Emigdio Navarro o con-

selho de guerra, que julga o sol-

dado assassino, nem O Supremo

conselho de justiça militar, que

confirma a sentença de primeira

instancia, mas sim O rei,que, po-

de comutar a pena, a não comuta,

que, sendo livre, não abranda O

rigor, talvez ilegal, 'dos tribunais,

e que tendo por unico juiz a sua

consciencia, e por normas unica's

os principios da humanidade e o

indole repele,'e que só pela per-

turbação assim introduzida nos

nossos costumes, será um mal

profuth para o Estado. A situa-

ção para o .poder moderador é

assim: nem contra a_ realidade

dos factos valem sofismas capclo-

sos. Uma palavra escrita pelo re-

gio punho, póde ser palavra de

salvação. O fuzilamento será,

pois, um acto de el-rei.

Nestes tempos em que os tro-

nos são. batidos por tão rijos ven-

tos, quando a arvore da realeza

estala despedaçada pelo turbi-

lhão furioso das revoluções,

quando as convulsões populares

semeiam de escabros os alcaça-

res regios, onde se recusa entra-

da á luz :dos modernos princi-

pios, vale bem a pena de refle-

tir maduramente, se convirá ã

consolidação do principio monar-

quico em Portugal, quebrar vio-

lentamente a tradição penal que

o povo escreveu nos seus costu-

mes, e que, a par do amor á in-

dependência da pátria, represen-

ta, talvez hoje, o sentimento mais

profundamente radicado na cons-

ciencia da nação. Bem sabemos

que as espadas se erguem amea-

çadoras: mas, nos dias de crise;

os tufões populares varrem os

sabres como tenues espigas, e

mais é isso de recelar, se as es-

padas não poderem ter deante de

si, a fazer-lhes muralha, o aço das

baionetas›.

«O principio da abolição da

pena de morte, escreveu António

Enes, está tão identificado-com a

monarquia, que é impossivel con-

dena-lo sem a condenar. Foi a

monarquia que O introduziu em

Portu'gal, foram os monarcas'que

firmaram, e, portanto, seria neces-

sidade dos partidos monarquicos

de, porém, sacrificar-se-lhe, ha-de

sacrificar-se à coerência da corôa

a instituição do exército? Dirão

os militares. Não, porque não ha

ensejo para O sacrificio, a coroa

tem razão contra o govêrno.

Aquela instituição não ha-de mor-

rer por não matar, nem se refor-

mará matando›. (')

«Pronunciada a sentença dos

tribunais, escreve José Estevam

de Morais Sarmento, resta' ainda

o livre arbítrio do poder mode-

rador. Da sua palavra depende a

vida ou a morte; o cumprimen-

to da lei ou a sua suspensão; a

repressão severa dos crimes Ou

a benignidade. Aconselhar na im-

prensa qualquer dos procedimen-

tos é, ofender a consciencia do

monarca; e mais ainda porque é

pretender influenciar nela por

meio do agitamento das paixões

vu-.

, reinado de

desejam clemencia volvam Olha- que um sem numero de fom

res suplices para um trono que

a tem espargido sempre coml

mãos prodigas; mas não é de cen-

surar que aqueles que pensam

ses ameaçados da sociedade, te-

nham esperança em queo rei

violentará uma vez os impulsos

do seu coração para só atender

ás prescrições da justiça».

No meio do embate de tão

contrarias opiniões, surgiram va-

rios incidentes, sendo o principal

o virem alguns jornais afirmar

que não obstante ser materia cor- .

rente que depois de 1849 se não

tinha executado entre nós uma

única sentença de pena última,

era certo que em 5 de maio de

1857 fôra enforcado em Damão

um gentio, Narana Lalá, condeà

nado a essa pena por sentença

da Relação de Gôa. de 25 de ja-

neiro de 1856. Foi enorme O efei-

to produzido por esta revelação.

Ficavam assim sendo uma-men-

tira as belas palavras de José Es-

tevam quando afirmou que' D.

Pedro V nunca asslnára uma sen-

tença de morte. Outros jornais,

porém, vieram logo declarar que

essa sentença não fôra presente'

ao poder real, em conselho, co'-

mo a Nov. Ref. Jud. ordenava “e

que por isso havia toda a razão

tinha sido por todo o pais.

do Comércio (O em que assevera

que a sentença condenatoria 'foi

presente ao conselhoide estag

presidido pelo rei -emrse'ssão

8 de janeiro dc 1856, ao qual

assistiram todos -os ministros, e

que todos os votos, sem exceção

alguma, foram de que se cum-

prisse a sentença; e que O poder

moderador não usou do seu di-

reito de comutar a pena, pelo que

o conselheiro de Estado. que ser-

via de secretário, escreveu no

processo as seguintes palavras:

-cCumpra-se a sentença.-

Sá da Bandeira, que era ao

tempo ministro da marinha, foi

quem assinou a portaria que

mandou executar a sentença, e

que tinha a data de 10 de janei-

ro de 1857 e que ficou semp-re

inédita. No dizer dos entendidos

tudo isto foi tumultuario, pois ao

conselho de Estado não compe-

tia lançar na sentença nenhum

cumpra-se, porque só lhe perten-

cia expôr a propria opinião ou

voto consultivo, pertencendo pri-

vativamente ao rei essa função,

que parece fóra de duvida D. Pe-

dro V não haver exercidoa

(1) José Estevam no formosissimo

artigo que escreveu no jornal O Dls-

frito de Aveiro, de 15 de novembro de

1865, chegando a esta cidade, onde se

encontrava então a noticia da morte de

D. Pedro V disse:

«Uma gloria suprema assinalou o

_ . Pedro V, uma gloria, que

a filosofia social ha-de registar como

um triunfo, a humanidade celebrar co-

mo uma honra, e a historia apOntar co-

mo um exemplo. D. Pedro V não assi-

nou uma só sentença de morte, e não

assinava nenhuma. Disse-o a um dos

seus ministros, tão bóndoso como ele,

ao apresentar-lhe um processo e.n que

aquela pena vinhaimposta. O rei de-

funtojulgavaque o'cadafalso era mais

ignominioso para a sociedade do que

para os criminosos; que a pena'de mar-

te era a degradação moral da autori-

dade publica;_ que o carrasco era um

professor publico de assassinato e

crueldade, que as execuções eram uma

barbaridade inutil, e o sangue das vi-

timas um insulto leito a Deus, e um

processo aberto á governação humanaa.

2) N.° 6.313, de 19 de novembro

de l 74.

*w-

Museu ngionl de Aveiro

Esta direção do Museu

acaba de pedir ao Conselho

de arte e arquiologia da 2.a

circunscrição, umasindican-

cia sobre a organisação e es-

tado actual desta instituição

ser necessario hoje uma medida;

de rigor para garantir os interes-I

  

   

  

 

  

  

     

  
  

   

        

  

  

    

  

   

   

para supor que “D. Pedro V a¡

ignorãra sempre, como ignorada'

Com o fim de restabelecer a .

verdade dos factos Sá da Ban-

deira dirigiu uma carta ao jornal

rasteiros está chamando a

Aveiro produzindo em todos

os que a visitam as melhores

impressões, e sendo unani-

mes os incomios a essa obra

unica, que tanta importancia

dá á cidade. '

inteira de @triunfar

Fssras DE FAMlLlA:

_i' Fazem anos:

Ho'e, as sr.“ D. Capitolina Chr-

dote reire, D. lrén'e Santos, e o sr.

Luiz Pereira Martins.

Amanhã, a sr.'l lzaura de Vilhena

d'A. Maia Fcrreira,.e os srs. João da

Maia Romão e Francisco Daniel de

Araujo Abreu Barros Bacelar. '

Alem, a sr.“ D. Alice Graziela Tei-

xeira da Costa, e os srs. Manuel Ca-

ção. Gaspar e Antonio Serrão_ Franco.

' Depois, as sr.“ D. Julia Pureza

Correia e Reis, D. Josefina de Vas-

concelos Abreu, e os srs. Guilherme

Henriques d'Almeida Machado, dr.

Candido de Figueiredo, Manuel Miran-

da PascOal e Acacio Calixto.

rn 20, a sr.ll D. Maria Jose de Vi-

lhen Magalhães Godinho, e o sr. Ber-

nar __ Pereira Leitão.

. 21, a sr.il D. Maria Luiza da

   

Silv Rocha, e o sr. Alberto Leal.

' m 22, a sr.“ Maria Eduarda d'Al-

mãida d'Eça, e o sr. Raul Ferreira Vi-

d .

VERANEANDO 2

› Alem das familias que no n.° an-

*tm'ior relacionamos e que no Fa-

;roi se encontram atualmente, estão

tan bem as dos srs. dr. Marques da

C0 @Domingos João dos Reis, Do-

mingos Luiz Valente d'Aimeida, João

Rodri ues das Santos, José Simões Es-

tima, uiz ,Ferreira d'Andrade, major

Beja, Antonio Maria Duarte e Antonio

Mar_ ues d'AlmeldaZ_

2» v '.¡gmmyizola os srs. Joa-'

1 a rês e suã'csposa.

O Regressou a Anadia a sr.a D.

,Maria de Mesquita, gentil filha do nos-

so velho amigo, sr. Egberto de Mes-

quita, que na semana passada esteve

na Costa-nova de visita a suas' tias.

O Seguiu para a sua casa de Ti-

baldinho oilustrado professor' do nos-

so liceu, sr. dr. Ferreira Gomes.

O nosso bom amigo e ilustre advoga-

do, sr. dr. Marques Loureiro, com sua

esposa e gentil filha.

0 Estão em S. 'Pedro do Sul os

srs. drs. Adriano de Campos Amorim,

delegado em Aveiro, e ,lose Homem da

Silveira Fernandes Vaz, delegado em

Alcobaêa.

O om sua interessante filha D.

Maria Domingas, regressou hoje de Vi-

zela o sr. dr. Antonio Emilio d'Almei-

da Azevedo.

O De .visita aos seus, esteve na

sua casa de Traz-os-montes, regres-

sando hoje ao Farol, O sr. Carlos Tei-

xeira, tenente chefe dos serviços admi-

nistrativos de cavalaria 8.

O Tambem com sua esposa esteve

no Farol, de visita a seus sogros, o sr.

Manuel Caetano de Oliveira.

O Já regressou de S. Vicente, on-

de encontrou bastantes alivios, sr. dr.

Pereira da Cruz.

#Hospede da familia von Hate, en-

contram-se no Farol as sr!“ D. Maria

Alice Alves Dias, e D. Maria Antonia

d'Almeida Carvalho, esposa do ilustre

Oficial da armada, capitão de mar e

uerra, sr. José Tavares . d'Alrneida

arvalho. .

O Tambem ali esteve 2 dias, hos-

pede da sr.“ D. Maria da Conceição

d'Azevedo Lima, a sr.“ L). Valentina

Martins, entil filha do major de infan-

taria, sr. osa Martins.

O Com a familia Trindade tambem

ali se encontra a galante filha do sr.

Joaquim Ferreira Felix, antigo vereador

e nosso colega do Progresso.

(Retiraram dali ontem o sr. dr.

Afonso Osorio, esclarecido magistrado

nosso conterraneo, sua esposa e' filha.

O Em goso de ferias partiu para a

sua casa de Verride, Abrunhcirn, 0 sr.

dr. José da Gama Regalão, meritissimo

juiz de direito desta comarca.

O Está na sua casa das Quintãs

com sua familia, 0 nosso amigo, sr.

Fortunato Mateus de Lima.

O Está na Costa-nova a familia do

sr. Guilherme Augusto Pinto.

O Visitaram nestes dias o Farol

os srs. Joaquim Soares e esposa, Do-

mingos João dos Reis Junior, Tomaz,

Florentino e Manuel Vicente Ferreira,

Antonio Maximo e esposa, Maximo de

Oliveira, Manuel Maria Atuador, Julio

Amador de Pinho, Eduardo von Hafe,

dr. Jaime de Melo Freitas, Luiz Cu-

nha, Pompeu Pereira, Aurelio Costa,

padre João Leitão, dr. Antonio Leitão

e esposa, dr. Egas Ferreira Pinto Bas-

to, Alberto Leal, Luiz Moreira Regula,

Pompeu Alvarenga e esposa, dr. Eduar-

do Moura, Fernando de Vilhena Fer-

reira, João da Silva Pereira, Joaquim

Ferreira Felix, José Femandes Mourão,

Antonio Alves Videira, D. Mariana de

Azevedo e filhos, conego Jose Maria

Ançã, Albino Pinto de Miranda, Anto-

Q De Espinho regressar¡ a Vizeu ,

nio Osorio, padre Antonio Duarte Sil-

va, D. Maria do Amparo de Vilhena

Pereira da Cruz e seus filhos D. Maria

Selene e dr. Adriano Pereira da Cruz,

José António Pereira da Cruz e espo-

sa, dr. Alberto de Lemos e esposa,

Luiz Marques da Cunha,

Q Hospede de sua tia, a sr.a D.

Rosalina de Azevedo, tambem se en-

contra no Farol o nosso amigo e digno

empregado superior da Mala real in-

gleza no Porto, sr. Nuno Alvarenga.

VISITAS 2

Acompanhado de sua esposa, cn-

contra-se nesta cidade o sr. Manuel

Barbosa de Carvalho, que val passar

algun¡ tempo na Ponte da Rafa.

Os QUE PARTEM:

Regressou a Setubal o sr. dr.

Adriano de Vilhena Pereira da sz.

O Seguiu para Lisboa, chamado

ao serviço militar, o nosso amigo e es-

timavel assinonte, sr. Luiz C. Mourão_

de Mendonça Corte-Real (Barcelos).

Sua esposa, que é uma interessan-

te aveirense, é esperada em Aveiro de

Visita a seus pais.

Os QUE CHEGAM:

Vindo do Pará, chegou ao palz O

sr. José Fernadcs de Brito, estimado

comerciante naquela cidade.

PERFIS

V

Entre os oleografistas e es

cultores sacros tem havido sem-

pre divergencias na pintura e no

lavrado do santo claviculario,

pois que uns O pirnam baixo e

cheio de carnes e outros O mol-

dam de estatura regular e com a

mesma adiposidade.

No que não se enconta dife-

rença sensível é na sua barba

branca e cahida sobre o peito,

manchando o berrante da tunica,

e na alvura da careca.

O perfilado d'hoje, sem ser

ntn santo, apesar de feitoda- mes-

In l massa dos que a crendice po-

pular fez os que 'ora estão no

con advogando junto do Todo-

l') ›Jeroso, os crentes que na ter-

ra são seus devotos, tem falta de

cabelos no telhado craneano e

quasi barba encobrindo a grava-

ta negra que lhe oma parte do

peitilho da alva camisa. Tem,

em vez das chaves da morada

celestial, uma bengala de castão,

que esgrimida com valentia, é

capaz de furar qualquer saco de

veneno com que lhe queiram fa-

zcr frente.

Mas não o tem a sua benga-

la livrado das facadas de qual-

quer gajo, que aparentando for-

ça mastodontacea, lhe tem joga-

do botes que O arcaboiço da sua

indiferença repele, resvaiando e

caindo sob o asco da multidão

que conhece de que vive o mo-

rdido que é irmão siamez do ho-

mem dos espici/icos

Natural d'uma terra de gente

trabalhadora que para angaria-

rcm o necessario ã vida percor-

rem Portugal d'um estremo ao

outro com os seus trajes carate-

risticos, fazendo ouvir nos seus

pregoest timbre da sua bela voz,

o perfilado de hoje, segundo as

tradições dos seus, é trabalhador

e honrado, merecendo a conside-

 

vezes no reinado da rainha a

senhora D. Maria ll e, em to-

dos os casos, depois nos rei-

nados seguintes: os soldados

Antonio da Costa e Antonio Coe-

lho não foram executados, como

não o foi ainda ha poucos anos

a praça da guarda republicana,

autora do hOrripilante crime do

quartel á Estrela.

isto com respeito a militares,

porque em crimes comuns nun-

ca mais houve execução alguma

depois do assassino Francisco

Matos Lobo, em 1842.›

A rainha D. Maria ll e D.

Luis l comutaram com efeito

diferentes penas de morte;

D. Pedro V não. Principie-

mos pelo ultimo. Por senten-

ça da Relação de Gôa de 25

janeiro de 1855 foi condena-

do á morte Narana Lalá, pe-

lo crime de homicídio com

premeditação e roubo. A sen-

tença foi presente ao conse-

lho de Estado presidido por

D. Pedro V, em sessão de 8

de janeiro de 1857 e nele

se resolveu por unanimidade

de votos que a sentença fos-

se cumprida, não usando o

poder moderador do seu di-

reito de comutar a pena, sen-

do a mesma sentença execu-

tada, pelo enforcamento de

Nana Lalá em Darnão-peque-

no (india) em 5 de maio do

mesmo ano.

D. Luis l comutou a pena

de morte a Augusto Cesar

Souto-maior, capitão, Carlos

Augusto da Silva Corado e

João Pereira Rebelo, alferes,

condenados a serem fusila-

dos por sentenças do conse-

lho dc guerra e da Junta de

Justiça de Macau de 22 de

maio de 1870. Decreto de 10

de julho de 1871.

A Antonio da Silva, sol-

dado do regimento de infan-

taria n.° 14, condenado a ser

passado pelas armas na ci-

dade de Vizeu, por acordam

do Supremo conselho de

Justiça-militar de 10 de nO-

vembro de 1872.

A Antonio Coelho, solda-

do do regimento de infanta-

ria n." 2 que foi condenado á

pena de morte por sentença

do conselho de guerra per-

manente da 1.' divisão mili-

tar de 5 de março de 1877,

confirmada por acordão do

Tribunal supremo de gue. ra

emarinha de 7 de maio do

ração de quantos o conhecem e mesmo ano. Decreto de 29

respeitam.

Fernão Plros

_MDC-_-

ur Pilinifillfiiil

O nosso ilustrado colega

do Dia, enumerando diferen-

tes factos relativos á extin-

ção da pena de morte em

Portugal, cita entre eles os

seguintes:

«Até ao advento do actual re-

g'imen, nunca esta pena (a de

morte) deixou de existir no nos-

so codigo de justiça militar, ape-

sar de varias discussões que o

caso levantou no parlamento,

sempre que se tratou de o refor-

mar. Mas da sua vigencia no

Codigo não se infira que ela te-

v__e execução, porquanto tendo o

poder moderador a faculdade de

comutar as penas, essa interven-

ção benefica deu-se por varias,

' de setembro de 1877,

D. Maria Il comutou a

João das Pedras, cumplice

de Diogo Alves, a pena de

morte a que havia sido con-

denado por acordão da Re-

lação de Lisboa de l-ÇI de

dezembro de 1841 e dOÍSu-

premo tribunal de Justiça de

4 de março de 1842.

Com a execução de Ma-

tos Lobo em 16 de julho de

1842, não findaram as exe-

cuções de pena de morte em

Portugal, como o indiCa o

Dia. Houve-as e não foram

poucas. Temos noticia' des-

tas. .

AntonioJoaquim de Arau -

jo, soldado, fuzilado em Cha-

ves em 231de dezembro de

1842.

jacinto josé da Silva, en-

'44!“

. ..n



iorcado em Viana do Castelo

em 22 de março de 1843.

setembro de 1845. ›

do do 'regimento 'de infanta-

ria n.° l4, tuzilado em Vizeu

referimos, enforcado na India

emõde maio de_ 1857.

lzl'l'ovimento local

Dia

   

 

  

 

    

   

  

   

  

   

   

        

   
  

   

   

  

 

  

  

  

   

   

   

  

  

   

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

Sefáfim ' José" Gonçalves,

enforcado em Braga em _24

do mesmo mez e ano. o

"Manuel Monteiro Perei-

ra, enforcado na praça da

Cordoaria, no Porto, em 7

de setembro de l844.

José Fernandes Begueiro,

enforcado em Montalegre em

17 de setembro de 1844.

' Manuel Pires, enforcado

na vila de Rua, comarca de

Moimenta d'à Beira, em 8 de

maio de 1845.

José Maria, o Calças, en-

forcado em Chaves em 19 de

Antonio_ Pereira, 'solda-

em.4 de maio de 1849.

Narana Lalá, a que já nos

  

Anotações do passado (1915)-

lú.--A' buca da barra,

um marinlião que para tirar uma

rêde da agua tinha saltado para

botei-ra diferente daquela em que

andava com um filhiio d.- “ anos,

perde este, que se debruçara de-

masiado sobre o bôrdo, e vai cor-

rente abaixo até morrer.

Dia ¡7.-Começa a faina das

Vindimas na Bairrada. Termina

entre nós. ›

Dia 18.-_E' roubado, no ho-

tel «Mooi'irih0n, doiFarol, em

quantia de 90 escudos,_por uma

creada, o sr. 1). Franctsco d'Al-

mada (Tavaréde).

Dia 19.-iintra a nossa bar-

ra um hiate avariado por tempo-

ral que apanhou fora, sem de-

sastre de maior.

mos, tirando-se bons lenços_ de

sardinha na Torreira, S. Jacinto

e Costa-nova.
__

Dia 21.-Passam á Vista da

costa varios barcos da marinha

de Íguerra nacional, que andam °

na ; scalisação.
'

Dia 22-E' prêso Jose Lo-

pes de Melo, de S. João de Lou-

re, por haver tentado contra o

pudor duma menor, a quem cau-

sou ferimentos.
_

_Nova sociedade-Organis
m-

se, entre os srs. Bernardo de Sou-

za Torres, Albino Gonçalves

Amorim, Francisco Fernandes

Celeiro e Adriano _Rodrigues

Cancela, uma nova sociedade pa-

ra a exploração_ do_ negocro de

tobacos, papelaria, livraria e se-

m'elhantes, operações de cam-

bios, compra e venda de papeis

de credito, etc. _

A sociedade girará_ sob a fir-

ma de «Torres, Morais C.“r,

tendo a sua séde em Aveiro, aos

Arcos. Muitas prosperidades.

"Mulheres da _Cruz-vermelha.,

_Algumas aprecrações ao inte-

ressante episodio:

Da Opinião-Lisba:

«Firmino de Vilhena, diretor do

Campeão das Províncias, de Aveiro,

neta ilustre e velho amigo nosso, pu-

glicou agora uma pequena plaquelte

em verso, Mulheres da Cruz-vermelha,

(Episodios da confiagraçdo europeia),

revertendo o produto da venda em be-

neficio da Cruzada das mulheres por-

tuguezas. E' um dialogo entre duas mu-

lheres, repassado de sentimento e de

colorido. Foi já representado em Avei-

ro e Vizeu por senhoras da Cruzada.

Agradecemos o exemplar que nos

Í“i enviado»

Do Comercio de l/.zeuz

«Mulheres da Cruz-uermelha-Já ha

dias recebermos do nosso ilustre cole-

ga do 'Comprou dus Províncias, de Avei-

ro, Firmino de Vilhena, a sua formosa

mUllOgl'ilÍia-AMUUICI'L'S da Cruz-verme-

lha, -Episodio da conflagraçào euro-

peia», cujo produto da venda reverte

em benelicio da Cruzada das mulheres

portugueras.

'l mta-s e duma scena comovedora,

passada uma duas delicadas almas de

mulher, que se encontram no campo

sublime-do Sacrifício e do Dever: na

assistencia aos lerldos da guerra. Está

escrita em versos primorosos, repassa-

dos dçalma e de sentimento, e se leem

e sentem' com emoção.

Foi essa peça já representada ha

tempos no teatro da visiaha vila de

Tondela, elas sr.“ D. H'erminia, Cu-

nha e-D." ria do Carmo Sampaio

Lopes \il-leite. -

Informa' o nosso colega de Aveiro,

Campeão das Runner“, que aquelas

senhoras e ainda outras da mesma_ lo-

calidade, corn varios cavalheiros, ten-

cionam . brevemente _dar um es-

petaculo no ,teatro Viriato, desta cida-

de e cujo produto reverterà em benefi-

cio da Cruzada. ' .

Alem da peça do sr, Firmino de

Vilhena, levarão á scena as peças-

Fome e honra. em l acto de Salvador

Marques e, a Receita dos Lacedemorilos,

comedia“em 3 actos, de Carlos Borges.“

Alem da representação destes nu.

meros, recitarão poesias _alusivas a sr.“

' Mariano CannO'deJSarupalo" Lopes

elra. e' os sn. Fernando.“ Vilhena e

dr. Luiz _carlos

'l

este titulo publicou o sr. Firmino de

Vilhena um entre-acto em verso, re-

presentando um episodio da confia-

gração europeia, de que recebemos um

exemplar.

que se le com muito agrado, e que tem

sido levado á scena em varias cidades

do paiz, por distintas damas da Cru-

zada portugueza.

e agradecimentos»

trou pela barra dentro um cai-

xote comprido, de

de magníficas cebolas, só uma

pequena parte das quais se en-

contrava em mau estado.

algum feito dos piratas alemães?

E' natural. ~

de atividade, o de 4.a feira ulti-

ma, na nossa barra. Entrou o rc-

bocador portuense Douro, que.

lançou fóra um hiate carregado

de sal com destino ás ilhas, e

rebocou para'o Porto a laite S.

joão. com sal tambem, destinado

'aquela praça.

dia fundeou em frente do canal

a canhoneira portugueza Lidador,

que anda em fiscalisação na cos-

ta, e ali demorou ate depois das

18 horas, seguindo o rumo nor-

te.

conduzindo o comandante e ma-

rinhagem, que estiveram no Fa-

rol, regressando logo depois a

bordo.

Da baia de Tongue-Palma, es-

creve o nosso patricia e amigo,

sr. Fernão Marques Gomes, sar-

gento cadete da to.“ c.' do regi-

mento de infantaria 24, com da-

ta de 9, t3, e 27'de julho ultimo,

em cartas, agora recebidas:

r _ e relativamente bem.

Dia 20.-'1 empo e mar cal- _

sendo preciso fervê-la, ficando

mesmo assim com um sabôr de-

sagradabilissmo.

nossa palheta, minha e do Ca-

milo, (o nosso estimavel patricio

e amigo, sr. Camilo Augusto

Monteiro Rebucho).

a fazê-la. Armámos a nossa bar-

raca de campanha e por cima

fizemos 'um grande coberto de

palha para nos livrar da cassim-

ba da noite e dos ardores do sol.

Arrangei um moleque que anda

todo janota, de carapuço verme-

lho, camisa branca e calças pre-

tas, mas não fala o portuguez, e

por isso ando a aprender a sua

lingua para me fazer compreen-

Aencenaçãoestá continua ao sr, tas as unicas noticiar, que me

Alexandre de Castro Coelho que. se-

gnndo nos informam, tem consagradas

aptidões para a arte de 'l'alma-

   

                                                

   

Do Distrito de Aveiro:

«Mulheres da Cruz-vermelha - Sob

E' uma mimosa produção llteraria,

Ao seu autor as nossas telicitações

Um achado.-Na 3.3 feira en-

pinho, cheio

Restos de maior quantia de

Na nossa barra.-Foi um dia

40- Pouco depois do meio

Veio a terra uma baleeira

Expedlção a Moçamblque.-

Cá estou em terras de Africa

"IO-DIO..-I~|uo
lllochlOlIQ

A agua aqui é pouca e má,

Estou a escrever a porta da

Estivemos ontem todo o dia

der melhor.

A região e linda e muito ar-

borisada, e do local onde esta-

mos acampados, num planalto

elevado, disfruta-se uma explen-

dida vista sobre a baía.

Quanto á missão que aqui

nos trouxe parece que está tudo

bem encaminhado. . . . . . .

Ico...- ..uo.n.....,..-

Por cá vou indo de expleidi-

da saude. Só ontem e ante-on-

tem é que estive um pouco amua-

do por têr sido vacinado, contra

o tifo. A vacina encomodou-me

um pouco,-mas agora já não sin-

to nada. O que nos causa mais

trabalho é a agua, que só é de

conñança lervida ou esterilisa-

da, pois o clima épouco mais ou

menos o verão daí, visto agora

aqui estarmos no inverno.

Estou ancroso que chegue o

vapor Zaire, que traz o 'batalhão

do 28, pois tenho as maiores es-

peranças de que me traga noti-

cias dai. Ha mez e meio que as

não tenho. Ontem apareceu aqui

um Primer'ro-de-janeiro de 30 de

maio, a que fizemos grande fes-

ta. -

Tenho estado hoje sem mo-

leque, pois ainda não apareceu

e segundo me disse um outro.,

estádoente. '

E' curioso vêr como eles la-

vam a roupa, e bem. Qualquer

poça de agua e um bocado de

madeira serve e batem-a com os

punhos e cotovêlos.

,Quasi todas as noites ha ba-

tuque na parte baixa, onde estão

as povoações indígenas, mas ain-

da não l'ui vêr nenhum por che-

gar á noite mais ou menos. mas-

sado.

¡suo-....-pccon-o . a - . - . - . . eu.

Sempre ancioso por noticias

que me parecem nunca mais che-

garem, por aqur vou est-:indo bem

'e cada vez com mais saudades.

Soube ontem que tinha aí

chegado o telegrama que man-

dámos de Cabo-verde. Foram es-

desde que sai de Lisboa.

'o . - u . .-o..... . . . . . . - . .oc-..l

Em Llsboa.-«O Novo-mun-

do» em scena no Eden-teatro, é

uma revista modelo e o maior

exito do genero nos vltimos anos.-

Poucas vezes se terá registado

em teatros portugues um aco-

lhimento tão entusiastico e bri-

lhante como o que opublico aca-

ba de fazer. no «Eden-teatro, de

Lisboa, á revista em 2 actos e

quadros, o Novo-mundo, original

dos aplaudidos, experimentados

e festejadissimos escritores Er-

nesto Rodrigues, Felix Bermu-

des eJoão Bastos, musica dos dis-

tintos maestros Alves Coelho c

\Venceslau Pinto. 'Póde añrn¡ i"-

se que a representação da int,

ressante e graciosa revista cons-

tituru um grande triunfo. O N0-

vo-mundo é uma revista modelo,

com graça, sem pornografia, com

elevação, um quê de espirituali-

_sação que a leva a distanciar-se

infinitamente das revistas gros-

seiras, que felizmente vão Sendo

relegadas ao esquecimento. A

nova peça' distingue-se 'por um I

corte feliz, por um desenho ge-

ral de' ñguras e de quadros em

que se sente uma leve e fecunda

inspiração. lmpõe-se ”pelo re-

quinte de belesa artistica, por

certos motivos nacionais explo-

rados com rara felicidade, pelo

espirito e vivacidade que enche

as suas diversas scenas. Nada lhe

l'nlta, sob a ponto de vista tecni-

co, desde a nota galante e dcli-

cada dos quadros de fantasia até

ao traço pitorcsco das scenas de

um comico irrestivel. Haliarmo-

nia, bom gosto, e tudo delicia os

olhos e ouvidos do espetador.

Para a impressão agradabilissi-

ma do conjunto concorrem ainda:

o brilho duma interpretação pr¡-

morosa, em que se descacam os

aplaudidos actores Nascimento

Fernandes e Rafael Marques,

nos engraçados cbmpéres, faste-

vam Amarante, que tem uma no-

tavel criação no carroceiro Gan-

ga, Antonio Gomes, Amadeu

Ferrari e Alvaro Cabral, e as

festejadas actrizes Amelia Perei-

ra, lréne Gomes, Julieta Soares,

Ema de Oliveira, etc.; a frescu-

ra do corpo coral composto de

36 bonitas raparigas que animam

a peça; o luxo do guarda-roupa

e do scenario e a originalidade

da encenação, que é uma verda-

deira maravilha de movimento e

de côr. O Novo-mundo é, pois,

um espetaculo ideal, que nem

mesmo nos teatros de Paris e

facil de topar todos os dias. Quem

fôr a Lisboa não deixe de ir vêr

a bela revista, tanto mais que o

«Eden-teatro», na Avenida da

Liberdade, é, com as suas ele-

gantes e confoçtaveis dependen-

cias, a que estao anexos os gran-

des' salões do Palacio Foz, o tea-

tro especialmente destinado aos

espetaculos por sessões.

Novo Jornal. - Muito breve-

imente deve começar a publicar-

\se em Aradas um novo semana-

 

  

  
  

  
  

  

    

  

    

   

                 

  

  

    

  

rio com o caracter de indepen-

dente.

E' grande a crise do papel e

dos materiaes de impressão, e

emquanto uns deixam de se pu-

blicar, outros vão aparecendo.

Colêglo de N. S. da Concel-

ção.-Na secção competente in-

serimos hoje oanúncio dêste con-

ceituadissimo instituto, que, para

educação e instrução de meninas,

vem, desde 1874, funcionando

nesta cidade sob a direcção da

sr.a D. Rosa E. Regula Morais.

Os resultados obtidos pelas

alunas que foram apresentadas a

exame na época linda, são dignos

de nota, pois nenhuma ficou re-

provada e 9 conseguiram classi-

ficação de distintas, o que, de

resto, não é para estranhar, co-

nhecendo-se, como se conhece,o

cuidado cont que o seu corpo do-

cente ministra a instrução.

Aqui inserimos a relação no-

minal das alunas examinadas,

com a classiñcação por cada uma

alcançada, e por ela verão os

nossos leitores que o colégio con-

tinúa as suas honrosas tradições

de estabelecimento modelar.

I.° grau -Conceição Oliveira

Barreto, Alice Simões Vidal, Ma-

ria dc Céu Cunha, Maria Gabrie-

la de Abreu Teles e Maria He-

lena Leite Machado, todas com a

classificação de óptimo; Alice Fer-

nandez Vale, Inocencia Mendes

Agra, Helena Branca de Cadoro,

Maria Julia Lobo Silva Seabra,

Maria Lucília Passos DUWens,

Maria Ermelinda Freitas Melo e

Maria Emilia Ferreira Reis, to-

das com a classificação de bom:

Laura da Silva Pinto, suñciente.

2.° grau - Benilde Simões

Araujo, Berta Pinheiro e Rosina

Lima Castro, todas distintas;

Conceição Pereira Campos, Deo-

:linda Pereira da Silva, Maria

F;ernandes Nogueira, Maria Silva

l into e Alice Ferreira Dias, to-

das com nota de bem.

Exames de admissão áEscola-

normal -Clotilde Fernando de

Souza, 15 valores; Cacilda Gou-

veia Días, ti valores; Maria da

Silva Pereira, 10,6 valores; Ma-

rra Emilia Pais de Carvalho, to

valores.

_A veneranda directora ,do co-

légio as nossas fel_icitações por

tan brilhantemente'coroados os '

trabalhos eswlares do ano findo.

   

  

   

   

        

    

   

   

    

  

    

     

  
  

  

  

 

No Farah-Começaram ja os

ensaios para a recita que a co-

lonia renciona realisar no pequ:-

no palco da, Assembleia. As pe-

cas são neste ano leves come-

dias de considerados autores,

parecendo que haverá tambem

um api-oposno expressamente es-

crito.

Todas as senhoras e rapazes

que nela tomam parte ,estão ani-

_mados dos melhores desejos de

imprimirem á festa~o brilho que

as anteriores teem tido.

lissucar.- Parece que nos

coube uma porção de assucar no

rateio feito por alguns distritos.

Não e o bastante, mas não dei-

xa razão para que se venda ain-

da pelo preço elevado que tem.

Tourada.- Amanhã, na Fi-

gueira da Foz, nova e brilhante

corrida no «Coliseu-ñgueirenser,

corrida á antiga portu ueza, pro-

movida pela direção a Compa-

nhia do Coliseu e organisado pe-

lo cavaleiro Adolfo Machado.

Tomam nela parte, por es-

pecial deferencia, os mais distin-

tos e festejados amadores por-

tuguezes. Preside uma comissão

de gentilissimas e distintas se-

nhoras, que, corno é de um, ofe-

recerão as noñas e bouquets aós

lldJ dores. Aparatosotorneio tau-

romaquico e vistosas cortezias.

Lidar-se-hão ro magníficos bi-

chos generosa c bizarramente ce-a

didos pelos opulentos ganader03,'2

srs. Antonio Branco Teixeira (di-

visa azul), dr. Artur Lopes Bran-

co (divisa encarnada), dr. Au us-

to diAssis (divisa amarela), osé

Martinho Alves do Rio (divisa

verte) e D. José Pessanha (divi-

sa branca).

O jogo de cabrestos é gentil-

mente cedido plelo grande mes-

tre do toureio equesrre e abas-

tado ganadero, sr. Vitorino Froes.

A direção da corrida está a car-

go do distinto amador. sr. D.

Rui da Camara (Ribeira)

O grupo de lidadores é com-

posto assim: Neto, o sr. Vasco

'Sotto Maior' Pagerrs, os meninos

Anderson Serrão de Faria e N.

N.; Andarilhos, os meninos Joa-

quim Pinto Bastos, Francisco Es-

teves, Diogo Alpoim e Joaquim

Neto Mendes. Cavaleiros, os srs.

D. Alexandre Mascarenhas e

Adolfo Machado. Bandarilheiros,

os srs. Mateus Amaro, D. Ma-

especie pela prOpriedade alheia,

lançaram, como de costume, os

residuos inñamados para as mar

gens da linha, pegando-se o fogo

ao mato, que lançava para os

ares grandes chamas e enormes

nuvens de fumo.

Os pows dos logares da Mou-

risca e Arrancada, ao terem co-

nhecimento do facto, tocaram _as

sinetas das capelas a rebate e,

juntando-se, .e'x'tinguiram o' incen-

dro, _que ia a ala'strar-se, _e que

quas¡ reduzira a cinzas um mon-

tão de milho, resolvendo logo

esperar o comboio que por lá

havia de passar pelas'g horas da

noite, para se vingarem no ma-

qurnistae fogueira, fazendo en-

tão justiça por suas mãos.

Felizmente a combinação foi

descoberta atempo, embarcando

naquele comboio 21 praças do

à.“ _batalhão do 28, comandadas

or um sargento, as quais da

r ourisca até ao apeadeiro de

Carvalhal da Portela, seguiram

a pe á frente do comboio, não

tendo os *amo'tinados _a 'arecido

durante-o trajeto até _á-

oude a força' pernoitou dentro

das carruagens, voltando a0- ou-

tro dia para

mada,

Agueda.

A' Compan ia cabe o dever

de pôr cobro aos excessos dos

seus empregados.

“"l'eatro-avelrense”. - A dire-

ção do nosso teatro, desejando

_bem servir o publico aveirense

tem já contratadas' as mais sen-

sacionais fitas cinematograñcas

para a proxima epoca que come-

çará em i5 de outubro proximo

se prolongará pelo proximo ano

de_ r _r7, como a seguinte tabela

om rca:

Datas ma'cadas para a ex?-

bição das «Grandes séries e da

serie de ouro›.

;nulo das fitas:

o mez de outubro; Damas

das Camelias, dia 15; Misterios

de New-York, séries, r.al e 2.', dia i

19; Submalino 27, dia 22; &g;

ra
' ' o

rios de New-York, séries, 3.

dia _26; jucltetylsterloso, dia'

mez de novembro: '

tortos de" New-York', séries, 5."e'

16.', dia 2' Patria. ,dia 5; islerr'

de New-130m, series, 7.' 2,38.',
v

o: Homem aos nove ,0403, dia'

¡agiliza! ;'osde New-York, séries,

9.“ e'to.“, dia tb; Morto sobre os

.rails, dia ig; Misterios de Nev-

York, séries. 11.' e 12.' dia 23'

Duas feridas, dia 26; ;materias

de Nev-York, séries, i3.“ e r4."

dia 3o. j
No mez de dezembro: Pau-

lina, séries, 1.' e 3.', dia 3; idem

idem, 4.“ e_6.', dia 7;'idem idem,

7.a e 9.',_dia to; idem idem, ro a

e 12.',_dla 14; idem idem, 13.¡ e

r_5.', dia i7; Chave mestra, sé-

ries, ¡.I e o'., dia '21;'idérú idem,

4.' e 6:, dia 24; idem idem'f' 7;' '-

e 9.',_dia 25; idem idem, to.- e

12.', ,dia 28; idem idem, 13.' e

L', dia 31.

No mez de janeiro; ?res de

tropas, series, i.“ e 3.“, dia i;

idem idem, 4.- e 6.', dia 4; idem

idem, 7.' e 9.“, dia 6; idem idem,

:3.a e Irã), àiia , idem idem.

.'e .a ia11;Co ',dia 14. , mboro real,

Como se vê 'oxplendidos es-

petaculos nos esperam na proxi-

ma epoca,_pois todas as fitas

actma indicadas são da maior

reputação mundial. 4

Contra a debilldade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Yinho nutritivo de carne›e a «Fa-

rinha peitoral ferruginosare contra

a tosseo «Xarope eitoral James.,

da Farmacia de edro Franco Gt

c.'-Rua de Belem, t47, Lisboa.

  

áliilii'fii_ r ' ii Í.. E“

fatias, aspecto: e

  

notar rasante:

 

, No

ñ batalha do Somme

e a Imprensa alem¡

.A imprensa alemã tem-se

ocupado da batalha travada no

Somme entre as tropas' fran-

co-britanicas e as germanicãs.

Para se conhecer oque dizem

diversos jornais, procuremos

fazer alguns estratos.

A Gazeta de Francfort diz:

«E' entre Ginchy e o Som-

me que Os francezes obtiveram

um extto. A primeira linha ale-

nuel Saldanha da Gama, D. Car- mão caiu nas suas mãos, mas

10s de Mascarenhas, Jaime Ca-

dete, l). João de Mascarenhas e

Salema Vaz.

Um grupo do Ribate'o com-

posto dos srs. Jaime odinho,

Antonio de Souza, Antonio Tei-

xeira, João Paim, Joaquim de

Matos, Adriano Fragoso, Alfre-

do Verissimo e N. N.

Moças de curro, os srs. Luiz

Brandão Pereira de Melo, Nunes

Costa, Manuel de Souza, Elisio

Mendes, Alexandre de Melo Bor-

ges, Luiz de Melo Borges, Ar-

menio Salvador e N. N.

Campinas, os srs. Francisco

Fragoso, N. N , Benjamim Jar-

dim e Serra e Moura.

Papagaios, os srs. Eugenio

Santos e N. N.

erecas, os srs. João Madei-

ra Calheiros e José Brandão P.

de Melo. Coadjuvarn a lide os

aplaudidos bandarilheiros T'eo-

doro Gonçalves e Victal Men-

des.

Abrilhanta a corrida a exce-

lente banda to de agosto.

Ha comboios a reços redu-

zidos nas linhas de izeu, Beira-

alta, e Com anhia portugueza

(bilhetes de i a e vela).

6m tomo do distrlto. - No

domingo passado, quando '_de

Arouca seguia, sob prisão, o de.

sertor do re imento de artilharia

2, Antonio erreira Barbosa, na-

tural da freguezía do Boi-go, fa.

leCeu durante a viagem, sendo

sepultado na vila de Oliveira de

Azemeis.

O desgraçado, que se encon-

trava em lastimoso estado de sau-

de, era conduzido em carro e

'acompanhado por um cabo e dois

soldados, que haviam 'procedido

á captura.

40- Esteve ha dias para dar-

se um sério conñito na inha fer-

rea do Vale do Vouga.

Os maq'uínistas, sem respei-

to ou consideração de qualquer

'numa fraca largura. O .fogo

continuado de artilharia exce-

deu tudo “o que; se fizera'até

aqui. A nova batalha éde i'm-

portancia extraordinaria. Na

parte sul, entre ¡Beaumonte e

o bosque de Fourneaux é nos

outros sectores Continua

combate. Na frente de Verdun

despertou egualmenle ,a acti-

vidade.»

. A Herpes-tageblalt, de

Stuttgart, escreve:

«quuanto que as aten-

ções convergem para os Bal-

kans, a batalha do Somme

atingiu uma violencia até aqui

desconhecida. 'Não nos íluda-

mos; os_ nossos inimigos 'não

abandonaram as suas esperan-

ças sobre a fronte oeste. Os

combates que se estão travan-

do no Somme têem, pela du-

ração e pela violencia, uma

alta significação. Os ataques

do inimigo são precedidos de

um 'fogo constante de artilha-

ria e 'de um gasto de muni-

ções que deixa na sombra tu-

do quanto se tem feito até ao

presente. Perto do Thiepval e

da granja de Mouquet é onde

a lucta foi mais espera. Final-

mente, o inimigo conseguiu

durante a noite penetrar nas

nossas primeiras linhas do nor-

te do rio. Egualmente obteve

um triunfo a oéste de Bar-

Ieux.

Politicamente e militar-

mente, atingimos o ponto cul-

minante da guerra. Coragem

e acima os corações. Militar-

mente, Hinde ¡fui-g é a nossa

teatro da guerra

salvação. Politicamente, é o

bloco da Quadupla unido co-

mo o aço»

à

a «quadra bateu

Depois de uma' visita de

dois dias aos estaleiros de

construções navais e ás fabri-

cas de munições, do Clyde,

Baliour, o primeiro lord do

almirantado britanico, pronun-

ciou um discurso perante uma

assembleia composta de dele-

gados das Trade unions io-

cais e representantes das ¡un-

tas das construções navais, di-

zendo:

.E' soberba a vQSsa mis-

são e o alrnirantado ainda mui-

to mais espera de vós. Desde

gue_ estalou a guerra, a nossa

'esquadra 'não só aumentou de

'uma 'maneira absoluta, mas

tambem de um modo 'relativo

se a. compararmos com as es-

quadras dos nossos adversa-

riOs.'Se conhecessemOS 'osse-

gredos do estado-maior :alle-

rnão, poderiamos vêr A que o

ipirnigo está desespme por -

_não poder destruir 'em uma

batalha naval'a esquadra _do

almirante Jelicoe.'_Reéonheceu

'a sua fraqueza 'e só contagego-

ra com os resultados d'a guer-

ra submarina. "

Para luctarmos contra ,essa

guerra dei um novo

temos de c0nstruir constitute;-

mente. novos navios de guer-

ra e reparar sem descançoios

antrgos.›

'Balfour referiu-se em se-

guida á marinha marcante, di-

zendo não sêr menos \impor-

tante na grande lucia travada.

Ú

O estado de espirito na

alemanha

Um despacho de Genebra

diz que uma nervosidade ex-

trema_ se manifesta á _hora

actual em toda a população.

alemã. Comentando esse esta-

do de espirito novo, o Janta¡

de Stuttgard procura acalma¡-

a opinião publica. Seguridade-

_se jornal, o panico que septo.



duzia _nos ultimos dias nas

Bolsas de Francfort e de Ber-

lim contribuiu para o desen-

volvimento dessa nervosida-

de,

alemão deve encarar com Cal-

ma todas as eventualidades

que possam produzir-se.

tl batalha do Somme

Os jornais inglezes publi-

cam um resumo da batalha do

Somme, da qual terminou o

segundo mez.

,Segundo eles, os princi-

país resultados imediatos fo-

ram a tomada da primeira e

segunda linhas alemãs e a

Ocupação, pelos inglezes, de

todo o terreno dificil até ao

do planalto.

Os prisioneiros feitos des-

de t de julho a 29 de agosto

dão total de ¡5:469, nos

quais estão compreendidos 266

oficiais. Foram tomadas 86

canhões, iõo metralhadoras e ' A'

grandes quantidades de outros ›

materiais de guerra.

O pormenor mais signifi-

cativo e satisfatorio dos ulti-

mos combates foi a frequen-

cia e absoluto malogro dos

contra-ataques alemães. Qua-

si todas as divisões da guarda

tomaram já parte nas ações do

Some, sofrendo consideraveis

baixas.

Calcula-se que os alemães

ompregaram já na sua contra-

ofensiva maior numero de di-

visões que as empregadas em

toda a ofensiva de Verdun e

muitas delas foram emprega-

das duas vezes.

i'

cuidado com o que serescreve

Narram de Basileia um ta-

cto interessante que mostra a

vigilancía rigorosissima exer-

cida sobre a correspondencm,

sem exectuar a que passa pe-

la fronteira alemã.

O iarmaceutico Welter, de

Rodenach, cêrca de Thionvil-

le, numa carta a seu filho, sol-

dado alemão prisioneiro num

campo de concentração de

França. pintára um _quadro

'pouco animador da Situação

geral. A carta ficou retida na

censura.

A franqueza loquaz do far-

maceutico valeu-lhe uma tri-

plice condenação: estar cinco

semanas preso numa fortale-

za, apanhar mais quatro de

prisão e pagar uma multa. _

.láo general Wallenstein

recomendava: :Nunca escre-

vam! I
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ll anemia encontrou emiim

quem a litilliiBSSBl

O engenho humano mais visivel e

mas entende que POVO 'brilhante se manifesta, quando tem de

lse defrontar com as mlserias da exis-

l

tencia! Todos os grandes flagelos que,

no dominio das enfermidades, teem

vindo sucessivamente afligir a humani-

dade, nunca deixaram de suscitar a

emulação dos investigadores e dos sa-

bios, e vieram aiínal de contas a ser

vencidos. A anemia, doença grave de

or si e pelas complicações que origi-

na, não podia fugir á lei comum, e eri-

controu por sua vez quem a vencesse.

Pode dizer-se realmente que as Pílulas

Pink são o remedio especifico da ane-

mia, tão vasto é já o número das curas

que estas pílulas teem efectuado. E to-

os os dias novas pessoas nos escre-

vem a contar-nos que as Pílulas Pink

as curaram, e a pedir-nos que demos

publicidade ao seu caso, afim de que

outros-que não lograram ainda en-

contrar alivio e cura-possamlpor seu

turno obter a mesma satisfação.
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Hoje é o sr. João de Almeida Gil,

residente em Lisboa, rua da Madre de

Deus, 95, 2.° andar, que rios vem dar

parte do seu feliz restabelecimento :

«Via-me tia muito tempo prostra-

do por uma anemia acentuada que_ne-

nhum remedio conseguira debelar, e a

tal ponto chegara a minha fra ueza,

ue tive de deixar de todo o tra alho.

ellzmente para mim, um amigo, que

já tinha feito uso das Pílulas Pink,

aconselhou-me que as experimentasse.

Tomei então algumas caixas e o resul-

tado foí tão pronto e completo, que es-

tou completamente curado e em esra-

do de recomeçar com a minhas ocupa-

ções..

A isto acrescentaremos nós que o

tratamento das Pílulas Pink nem é dis-

pendíoso, nem complicado. Actuam sem

demora e não necessitam de qualquer

regimen dificil: duas ou tres Pílulas

Pink por_ dia na ocasião das refeições,

e nada mais é preciso.

As Pílulas Pink dão sangue, ape-

tite, forças, combatem vitoriosamente

a anemia e todas as doenças prove-

nientes do empobrecimento do sangue

ou do enfraquecimento do sistema nei'-

voso. .

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as 6 caixas.

Deposito geral: J. P. Bastos dt C!,

Farmacia Penínsuiar, rua Augusta, 39

a 45, Lisboa.- Sub-a ente no Porto,

Ant.° Rodrigues da osta, L. de S.

Domingos, 102, e 103.

llBllllll ilB CliSll

Vende-se uma casa na es-

trada de Aveiro a Agueda,

proxima da Ponte da Rata,

apropriada para negocio e ha-

bitação, composta de grande

quintal.

O motivo da venda é o seu

dono ter de retirar-se para fó-

ra. Para informação, David

 

Sarabando, Avenida Bento de

CCS¡ ill Costeira-Souto Bolota Moura, n.' 28-AV-E1RO.

AVEIRO

COLÉGlO

il. ii. invitnnntitñn

AVEIRO

Resultado dos últimos exa-

mes oñciais 26 aprovações,

com 9 distinções. Nenhuma

reprovação.
_

Em magníficas condições

higienicas, recomendando-se

pelo esmêro da educação mo-

ral e instrução literária ,que

ministra, por uma alimentação

abundante e cuidada, continúa

Este' coligio a admitir alunas

internas, semi-internas e ex-

ternar, para instrução primá-

ria, curso dos líceus ate à' 3,'

classe, linguas, lavores, muSi-

Ca, desenho, pintura, artes

aplicadas. educação domesti-

ca e habilitação para exame

de admissão às Escolas-nor-

mais.
_

Reabre_ para as alunas in-

ternas na primeira semana de

outubro.

Enviem-se programas a

quem os pedir à

Directora,

Rosa E. 'Regula Morais.

 

' Colégio Aveirense
(Fundado em 1873)

 

Lista dos alunos aprovados no ano

lectivo de 1915 a1916

Eduardo Simões de Pinho

João Machado Baptista

l.° grau
floaquim Máximo Brito Flores

. . , _ . Jorge Nogueira de Pinho

Americo Aleixo (distinto)

António Soares

'José Augusto da Costa

Cárlos Ribeiro da Silva

¡IJosé Cachim Júnior

J 'No e'ra da Costa Branco

Fausto Rodrigues Tavares ose gu l

João da Naia Vélhinho

lJosé Pinto de Oliveira

Manuel Rebelo (distinto)

 

Luiz Tavares Batata

Manuel Augusto Simões Car-

2.° grau rêlo

António Jaime de Moura Tei- Manuel Inocêncio Estrêla Es-

xeira ' teves

Manuel Machado Saldanha

Manuel Pedro da Conceição

Júnior

Moisés da Rocha Reinal

- Passagem da z.a classe

Anibal Catarino Nunes

António Ribeiro Sucena

António da Silveira

Diogo Vaz Couceiro da Costa

EliasGamelas de Oliveira Pinto

Élio Freitas Sucena

Fernando Domingues Magano

Francisco da Maia Romão

Machado Júnior

Francisco Soares da Costa Gois

José Cândido Mendes

Jasé Gomes de Almeida

Alvaro Tavares de Matos Júno mas Gomes pona

António Augllsto CraVQ ' ' Júlio Nunes Freitas Assis

António Manuel dos Santos Manuel Pedro dos Santos

Pires Passagem da 4.a classe
Camilo Soares de Pinho

Eduardo Vaz Craveiro Abêlleiâ:gusto Gomes de Al

Eurico Maria de Abreu Teles .

Ademar Dias Fernandes

Humberto Tavares de Matos A'ntónio Alberto Dias e Costa

5:23:11] ;Igggqsãíeme Men_ António de Sá Marta Marques

Armando Pinto de Oliveira

Carlos Fernandes Parracho

Domingos Lopes de Carvalho

Borges ,

Fernando de Almeida Azevedo

Francisco Barreto

Humberto Tavares Dias

Joaquim Ferreira de Oliveira

José Ferreira da Cruz

Londrim Nunes Freitas Assis

Mário Rodrigues Tavares

liiliiiii secundária
Curso geral dos llcous

Exames da i.a secção

(3. CLASSE)

da Costa
don*a *

.

\vlarçalr Ferreira Seixas Armando de Albuquerque Ml'

i randa
Virgílio Marques Maduro *

Exames da 2.a secção

(5.“ CLASSE)

Francisco Albano de Melo 'l'

José Ferreira Tavares Vidal

Jose' Joia de Noronha

Manuel da Silva Marcelino .lú-

nior

José Rodrigues Seabra Raimundo Ferreira de Olivei-

Passagem da 1.a classe ra L0Pes

Alberto Catarino Nunes

Albino Domingues de Sá

Amilcar Amador

António da Costa Ferreira

Arnaldo Ribeiro da Graça

Exames de admissão à 2.a classe

Arlindo dos Santos Silva

Exames do admissão à 3.' classe

Rui de Campos Barreto

 

Os alunos notados com asterisco repetem em Outubro

o exame duma disciplina. _ _

Admitem-se alunos internos, Semi-internos e externos

para instrução primária e secundária. _

Os alunos que seguirem o curso dosliceus teem de ma-

tricular-se no Liceu, aonde serão convenientemente acompa-

nhados para a frequência das aulas; no Colégio explicam-serlhes

as lições. Abrir-se hão, porém, no Colégio as aulas das diver-

sas classes para exames no Liceu, mediante contrato espeaal.

Ha tambem um curso comercial. Ensinam-se as linguas

teórica e prátiCamente. _

Remete-se o regulamento para a admissão dos alunos e

_- dão-se todos os esclarecimentos a quem os pedir.

4,40 ”40-0

liiiiiillii-iiiiiliiiilii

I Exccutam-se, por contrato,

  

todos os trabalhos de ,car-

pintarla e marcenaria, a pre-

ços sem confronto.

Fazem-se construções, por

plantas, de qualquer nature-

za e em todos os pontos do

distrito.

l Antonio Auguste Tavares Vicente

i Avenida 5 de Outubro

Murtoza

_É_

iliim Pinheiro ihiies
participa que já abriu o seu

atelier para a nova estação

de verão, com um lindo e

muito variado sortido de cha-

peus enfeitados vindos das me-

lhores casas de Lisboa eda

sua casa, assim como bonitos

cascos e todOS os mais apres-

timos para os mesmos.

Rua Coimbra n.° 9, por

cima da c Farmacia-aveirensen .

Os alunos que houverem de frequentar o Liceu teem de

matricula_rgse até 30 de Setembro. .

O Colégio reabre no dia 2 de Outubro; as aulas de ins-

trução primária começam nesse dia e as de instruçao secun-

dária no dia 16.

Aveiro, 28 de Agosto de igiõ.

o DIRECTOR,

@adro João Jandira .Bailão

.XXX300000483( :4XXXXXK3HKO
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CRÉME_-,$IMON

Grando marca franceza

TODOS os dias se veem aparecer

novos específicos para a pele; são

quasi todos falsos. Só o Crémt Simon

da cOr e beleza naturais. E' vendido ha i

50 anos em todo o universo apesar das r

contratações. O pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos higienicos

do Creme.

Religion loiro

iiii union i homen

Em ill Buittini -AVEIRO

 

!A cura rapida

Anemia, Clorose,

Febres palustres

ou sezões

;obtem-se com a

Quinnrrhenlnn?

Gama e consideravcis melhoras

“a Tuberculose e neurastenla

Na Nutrição e crescimento das

crianças. escrnl'ulnst. rnqnitismo o

Gonvalescenca da maior para

das doenças é insubstituível.

Em poucos dias de tratamento

constata-se aumento de peso, de apeti-

e e recuperamento de forças.

.leitos clinico. quo

o ola tom neoon-ido om

ones do importancia.

combinam-so mal-nv¡-

lli-¡los pelos .ou. r¡-

pido¡ .feitos. Até lui.

¡|an- nãn dou llll In-

ouooooo.

¡ Premiada nas Exposições

ide lnnirii, Paris, Rima, iliiirt I ¡r-

nnii, com 5 grandes premios

e 5 medalhas de ouro. Na

de Britain¡

IEIBRO DO JIIIIY

As mais altas

recompensas

Frasco 810 reis

A' venda nas boas larmrri'as

do paiz e colonias .-

Depositos : Lvnxno, Farmarcia

Reis; ANAnlA, Farmacia Maia; corn-

m, Farmacia Donato; PIGUBI'IIA

na voz, Farmacia Sotero, etc. etc.

Deposito eral: Farmacia Gama, C

da Estrela ¡lã-LISBOA.

  

l

 

E GRIPE ccram-se

Tosses rapidamente oom o

Xarope Gama de creosota lato-fosfa-

dato.

Frasco 610 réis

___

Depositos: os mesmos da Qui-

narrhenina.

'lliiiiillliii i liililiiii

I « Gil lette›

W Gaia da [inteira-inutil iiatnIa-iitili¡

  

*4.-

    

     

Na rua da José Esto-

vam, n.° 37 (rua Larga)

compram-se ouro uzado,

troca-ae ou vendem-so

bonitos objetos do ouro

i ou pratam concorbam-so

os mesmos por preços

 

baratos. na Oficina o ouri-

vezarla VILAR.

..Ii-r

  

  

  

 

Contra lmporfelções da pollo usae o

linin-niiiii liiiir Siiini
COM SÊLLO VITERI

E' o mais perteito Creme dc toilette que se conhece. Ir n-

qugi, '› ;na n i, an cia a pelle. Tira cravos, pontos negros,

manchas, vermelhidão_,panno, burbulhasmardas, cieíro, rugas.

espinhas, olheiras. Alisa a pelle rugas¡ o ¡spera dos joelho¡

e cotovellos. Desmancha as callosidades dos pés o mãos,

evitando a formado de callos. Refresca o torna os pés re-

sistentes a longas marchas. Defendo a pollo da acção do

sol, vento e poeira. Cura e evita ..escadar- nu crianças o

pessoas gordas. Tira o ardor da navalha em seguida ao

arbear.

Pota..... . l escudo

Contra tosses. rouquidlo. enxaqudcas. doiluxo, catarrhes. ¡anoitec-

bronchltes chronlcas: somnolencla o entorpeclinentlo do coro

bro, resultantes dos máus

tabacos, usae

Belsaúde com

climas o uso abusivo do .tus

819110 VITERl
as unicos cigarrllhas medicina“ que podem o devem ser

usadas em publico, porque, teem uma a resentaclo ultra-

elogante, e !aneiam e perfumam a atmosphora. Preparada¡

com plantas medictnaes que reunem os efeitos do .enthol,

cantora, gaiacol, gomenal, eucalyptus e melixe, o abuso ll

pôde beneficiar quem as usa. EVitam as doenças contagio-

sas, taes como: “611183130801148, 13086101123, mn.

CULOSJ, COOUILUBEI, etc., destruindo-lhe os german¡ que

se alojam na boca. :mm0 aura; uma t ¡nm!

A uma Durma. O seu fumo é um DW] mr.

cu. nas WAS awmroaus invadindo todas as celulas dos

pulmões. DIY“ UML-AS: todos os que miriam, N a¡

amazru as :Furos !1811610803 u manu, evitando-

O_catarrho gastrico e o venêno dos fumadores; os

bitam em logai'es insalubres, 1080”«num

o h-

Im-

naun¡ "5804!. e um perfumador_ do ambiente; todos os

que _teem .Ple, porque desprender:: este, facilitando a

respiração, activando a circulação o MLR:: 0 urn-

TE; os que sofrem de :onça !A mana,
saoiicaios, ams, otimos, mon, o o¡ unmm;

todos os que viaiam.

Paint: ill 24 GÍIHI'PÍlllll .. 24 centavos

 

Pedir _todos os preparados com clio “TEM, que representl

garantia de genuinidade, ao mesmo tempo que se india¡

o melhor preparado para o tim a quo a destino. ao

Deposito central: Vicente Ribeiro

¡ti-*Po Junior, rua dos Fanqueiros,

dt C3, saem-João Vicent. Ribei-

t.° dir'.,l..isboa. Os preços

indicados são os de venda em Lisboa. Para !éra acresce¡

A as _despezas de cobrança, emballagem, porto e re 'stro va-

riaveis coniorme os iogares e anotareu do pe ' o. Pieda-

 

se a fineza de indicar este annnncio ao four o pedido.

  



    É ~ ..'.iue.
r ~,›~;.,.._ -

Estação de inVerno

Modas e confeções E Camisaria e gravataria

POMPEU OA COSTA PEREIRA

PARTICPA ás sua¡ cx_mas clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gósto, importado di-

  

  

  

  

  

relamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas no Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex."“ clientes de _que em dias prox1mos estarao conclmdas as importantes modificações que lez no seu estabeieCImento,

do-o e dando-lhe um aspeio moderno, digno desta Cidade: _ _ _ _ .

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosa¡ exposrçoes de todos t t amgo de novmade,

CHAPEUS ENFEiTADOS PARA SENHORA ::3:22;esemestres::regressaesr:22:3:
'de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencra. ,

ANTES DE COMPRAR VER O SORTIDO DA Elegante'

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite AVEHRÔ _-

----l-_-
_-_--___

__..__._
___

n_ m_ s_ P_ gxxgxxxxxxxxxxx xxxxxxxe_-

amplian-

     

   

  

  

 

  

  

  

    

    

   

  

  

.EM

' da g - ClilllCiilll'lll HOIII'ÍÍO Sllt "'
s: , O O . . i x
'Ly . . '

_
p i L '

l

PAQUETES CORREIOS a. SAIR DE LISBOA at; .c r __ W i g, x EM WIP:: 3°““ °S mí“? “08.409“. deovos,_
?à _Q ,_ -. _ _ _ ú x especial a e aterra.SortIdo variadissuno, para
x Q _ m › chá e _sobremeza, numa escolha esmerada c

x Ê "i 't V > (5).?? _ "7: p ã

:à:

_
,a x ' v _uamgmn 8 Esta casa encarrega-se de despachar nas me-
313 Ú t .Í i v _.' 'N lhores condições todas as encomendas que lhe se-g _ig

x jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e
E g

x Brazil, onde tem os seus revendedores.
a 32

x Faz descontos ás casas que lhe gastam em. x l i
x grande quantidade OS OVOS moles, em latas oua

n barricas de variados tamanhos. Os classicos maris..
N :i '9“ a

ã ã d ' d A l

HÁ, k '3%
_ cos o a ria e veiro, em conserva, e ss saborosasDesna, B A' y é', :5

W.; .ü ' enguas assadas á pescador.
, ' 1 v “ro, Santos, Montevideu e_ uenos- ires_ gi u 'N oa

p"” u pssâreamRàã :1:31:23 Lisboa pari o Brazil e Rio da Pi-ata,4b$50 Esc *a é. of_ Ê (ã g R d O .

,'r e. ?3 a " '^ a¡ -

Araguaya' I (É Ê a ê SN x _ osteira Avon-o
_ . ' '1"' :4)

q)

p“. s_ Vicente, Pernambuco, Sabia, Rip de Janeiro, Santos, Mentevrdeu Í “ã m N N â x_ .
e uenos-¡ yres l l '1* .Vo

____ _
Preço da pasg. em 3.' classe de Lisboa pára O Brazil e Rio da Prata 51350 Esc l WC, Ê É Ê x í 1 __ _ O __ à_

l u ,É Q)Demerara_ i a e a s ,g ã illllllil AMERICANAS pmglu na riam:
. . a - ~- ' B ws-A res t. 'J -2 ¡

. Mês::issz'zfeãtzatgs::essasRafa Esc_ a: na x Barbados e das . “nas“ uma *m "ma-Pteee e png. . x xp:
x castas mais resistente¡ , pro_ çao de gala, que dá pare mais

Dr¡na, i 3g O.. x dutivas. Qualidades garanti- que uma egrela' ESÍá em bons. ' - . w. ' '-A es
. ' ~ . ~,. P“"ã-Rêiaââãeàí°tãi'3§?aí;1%"33351ãâfüimfwssoEsci se e . das- Enwws de de WW“ “1°

me ea pssg. em . ç à x _ ,_ .x .. . , Q excelentes quaudades. vende-se por preço cormdati-
Amazon. ' x d ?oi '549 l o R Vende Manuel Rodri ues V0'

'm '- We““ Pc"“mbum'. ãâãíolãiãiiigawm' santos o" e x a K B Pereira de' Carvalho, AVEIRO Quem pretender dirija-sen

?rege de passagem 3.' classe de Lisboa pai-ae Brazil e Rio da Prata, 51350 EC 5,3 'ROQUCIXÔ- Amomo Silva, de Pardelhai-

 

Iria¡ u ¡sqlstss int¡ nnmpanhia costuma¡ atrasar as nas¡ no Rio ils Jantiru

  

  

   

   

  

A BORDO Ill CRERDUS PORTUGUESES

' ' " ' ' de 1.' clas-
Nes a encras do Porto e Ltsboa,p)dem os srs. passageiros

se escolher dia beliches á visra das planta dos paquetcs mas para isso reco-

mendamos (ode a antecipação

Gratificação ie lili” rali

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

ESTÂNCIA HÍDRULUGICA .

._ DE PEDRAS SALGÂDAÊAG EN TE18

a descoberta de. pessoas que
.

l
_ _ façam o comerCio deimpor-No Porto: , à Em blsboa- Mais de 50 anos de sucesso CilnlCO tação e Venda de mam fosfo-.

rica o ue está roíbido or& C. t & c- Em casos de gôta, ertritismo e diabetes; nas afeções de estomago, ligado, íntestinos, rins e bexiga; ici) gesqde ue ãessas
. _ _ - 3¡_¡ o nas derm.:toses e em outros padecímentos. como se comprova por atestados das maiores sumidades me- " “ q h¡,,Rue do lnlante D. Henere ' RM do Comercio' ' dicas do paiz e ainda pela incessante progressão tia fama, iá semi-secular, mercê, mações resulte a apreenção

daimassa fosforica com multa_

para o deliquente não inic-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

_não só do valor terapeutico das suas eguas ALOALXNAI, Luton, ABIIIICAII, PLUORI'I'A-

DAS, PIRRUGINOIÀS l @AIO-CARBONICAS, além de eminentemente RADIOATIÍÀI (l de nas-

cente Penedo sendo mesmo A 'AIS BADIDATIVL :na: A¡ !UAI consensual¡ ATÉ Bon

_ continuasse)

_mas tambem da suavidade do seu Ill-!IA nl !OITAIBA (600 metros acima do mad-vn-
DADIIBO PRIVILIGIO DE QUI 'INKUIL OUTRA ESTÂNCIA 'LCIOUAL DO“ I. 'ÃO

mmaum Aberta desde 20 de maio

 

e 60000““ a lillillõll llllllllll08

Excelente casa É

  

'

Francisco Godinho Bairro d'¡nho

i t a
ss . . _- sw Esp Apresentação n.' 25-AVEIRO.Jd). '85 "Sta u' 'Vem dar consultas 8 l l t b b l t l t 'l '

aii'. 4 l :JJ _na cu_ t . . 4, _ Bl' comp e 0 50 Bl' 0 nas'un a O l' mean O l llll'lll'l. 'O Olm-
-

i :anus-_w_ iu aamen- ;si ?mio ::5161513: 1535585; no¡ de ineo district-tivo (ténis. rating-m. etc-h 9"““- °'“¡"°'
' l v , _ a % citam_ a ' _ Teatro¡ iluminado a luz eletrica. Excolentee hotlis, sito¡ om

.e ¡sola-Ji¡ _Jun V ›_ l. tiçoes,.:_.._ melo dm, no consultorio dO pleno pal-que:
'

00m muno terre.? ..c quintal, ;â @empata Teofilo Re“, á
. Em uma casa de respeito

c magos- 4 l f: . _l n

-
Situada no melhor loCal desta 'I se.” in- ; a “m D"“ a Iirande Hotel, iluiel do Huelames, Iiuiei do Horis e Blui¡ iiulel cidade, recebe hospedes, com

pensão ou sem ela com bom

tratamento, e preços comodos

Nesta redação se diz

Clinica iiilÍli-Hl'illiil..

RATAMENTO das doen- Ç'

ças de urethra, prostata, A

bexiga e rins; das doencas des

senhoras e das doenças vene-

reas, urethoscopia e cysteco-

pia pelo

Medico especialista

Éduardo d'Ollvelre _

ex-discipulo dos professores

Guyon, Legnon, Gauchon e

do dr. Doleris, e eis-assistente

na clinica especial des vtss

!OrmñÇã-.›- =. i w
a ?É a àagia* O; Os tres primeiros iluminados eletricamente e todos eles a '

1;; t i _._____,_.

  

" '“' “7: llllill lili illiiiliii E. 1:)iiiEÇUS liEDUZlDOS
l ' até 80 de junho e desde 19 de setembro ,.

¡CURSO “CEN" E NORMAL (V. anuncios especiais desses hoteis)

a ' Ísv " ' ABRAÃO ALVES PIRES,

'i Cpu-tra- empregado de finanças, com

' '01383 pratica de ensino secun-
I 7-:

A e dàrio e normal, vai abrir um i A

Fani“ "mm Femillll cttrso de explicação das di~;ci-"

Í Fill"“ Hill¡ :plinas do liceu e Escola-nora

....".."..:".'.".'.' "'«ã'iêrm'h .mal, bem sumo do cxam: de¡
bu.«~nn“rec' hecfliglovelte- ; d ,' .,. ..ç¡, ' v 'mm,... e...“ mv..., [a mn.de d mesma CML J ¡1.il-

3;;;gjg-::'_:::.::W.: 'lameute com Anacleto lircs _e

?siímráe' ,gi-“cw Fernandes, professor no (Iolc-

gio-aveirense diplomado pa-W

EstaçãoltelegraiO-postal e de caminho de ferro, garage.

As nascentes minero-medicinais de Pedras Salgadas, a saber:  «PEDRAS SAbGADAS› (almals mlnerallsada e iluoretada)

«GRANDE AhGAblNA-

«PENEDO» (a mais radloatlva de todas as alcalinas do palz)

-D. FERNANDO-

«Maria Pia» (ferruginosa)

apresentando modalidades de grand; valor terapeutico, constituem com a

AGUAde MESA PRECIOSA
natural, mineralisada, muito gaso-cuhonica, um grupo hídrico dos mais interessantes.

E~~rclar:;c1mentos-No escritorio e deposito geral da Companhia, Porto, rua da Cancela Velha, eo.

 

dest¡ e¡ ester-e, 'eu ea“

  

seus ils-ls el i. - - d h .

3...“..me ' "' ra o magisterio primario. D F Q l Q . EM LiSB_OA-Rua de s. Julião, n.0' 93 a 95. U"”ÉÉÊZMÍÊS ::TZ &2:;
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